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COMUNICAÇÃO 

COMÉRCIO DE ANIMAIS SILVESTRES 

Paulo Roberto Duarte LOPES* 

RESUMO 

A caça e a manutenção em cativeiro de animais silvestres 

são amplamente praticadas pela população brasileira. 

Embora proibido no Brasil por lei, o comércio de animais 

silvestres tem como principal centro o Estado do Rio de , 
Janeiro, com destaque para a feira de Caxias, no município 

de Duque de Caxias, na Baixada Fluminense. 

O presente texto enfoca, porém, os maus-tratos a que são 

submetidos os animais, em especial as aves, exibidos 

nesta feira com o objetivo de ao divulgar estes fatos 

colaborar para a conscientização da comunidade em geral 

sobre a necessidade de impedir a proliferação deste 

comércio, reduzindo sua freqüência. 

TRADE OF WILD ANIMALS 

ABSTRACT 

The hunting and keeping in captivity of wild animà'ls are 
largely practiced by the Brazilian people. 
ln spite of being forbidden by law in Brazil, the trade ofwild 
animais has its principal center in Rio de Janeiro State, 

(•) Universidade Estadual de Feira de Santana, Departamento de Ciências Biológicas - Campus Universitário, km 
3 da BR-116, Feira de Santana - Bahia, CEP 44061 



50 

particularly the fair of Caxias City in the municipality of 

Duque de Caxias in Baixada Fluminense. 

The to.cus of this text on the ill-treating to which animais are 

submitted, specially the birds showed in that fair, discloses 

these facts, thus contributing to call the attention of people 

in general to the necessity of stopping the spreading of 

such trade, thereby reducing its frequency. 

O hábito de caça e manutenção de animais em 
cativeiro é muito difundido entre a população brasileira. 

O comércio de animais silvestres é tido como crime 
inafiançavel pela lei 7. 563 de 12 de fevereiro de 1988 que preve 
de 2 a 3 anos de detenção e que se aplica também à caçadores 
ou a quem vende armadilhas. O IBAMA (Instituto Brasileiro de 
Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis) só admite 
que criadores científicos e comerciais, devidamente autorizados, 
mantenham animais silvestres em cativeiro. Segundo técnicos 
do IBAMA, as pessoas não autorizadas (que constituem a 
imensa maioria entre aqueles que mantêm animais silvestres 
cativos) podem também ser enquadrados na lei 7.563. 

A Baixada Fluminense, no Estado do Rio de Janeiro, 
é o centro deste comércio no Brasil. Entre as mais de 200 feiras 
onde existem venda de animais, a de Caxias (no município de 
Duque de Caxias) é a maior. Pela ausência de estatísticas, 
estima-se que entre 90.000 e 130.000 animais são capturados 
mensalmente só para suprir a demanda no Estado do Rio de 
Janeiro. 

Porém, o que mais choca são os atos de crueldade 
cometidos desde a captura até a comercialização destes 
animais, cuja grande maiôria é composta por aves (cerca de 
90%), seguidos por mamíferos (principalmente pequenos pri­
matas) e répteis (em geral quelônios}, inclusive espécies 
ameaçadas de extinção. 

Durante a captura, as armadilhas podem causar 
profundos danos aos animais e se aquele que é capturado não 
interessa para o comércio, mesmo ferido, é abandonado à 
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